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INTRODUÇÃO 
 
Alterações dermatológicas são comuns em répteis, estando entre as principais causas de 
atendimento clínico. Normalmente oriundos de traumas, e outros fatores físicos que servem como 
porta de entrada para microorganismos patôgenicos (GUIMARÕES Et. al, 2010).   

Quelônios criados em cativeiro podem desenvolver uma série de problemas, decorrentes de 
manejo inadequado, sendo dieta e recintos impróprios as principais causas das doenças ( RUIVO 
Et. al, 2011). Répteis respondem a agentes infecciosos causando inflamação, que geralmente 
resultam em abcesso caseoso. Abcessso é definido como sendo uma coleção localizada de 
material purulento em uma cavidade formada pela desintegração tecidual (MADER, 2006).  

Em virtude à escassez de informações sobre patologia de pele em quelônios, o presente trabalho 
teve como objetivo relatar um caso de dermatite absedativa em cágado-de-barbela (Phrynops 
hilarii), e remoção do nódulo mandibular para facilitar o diagnóstico de uma patologia clínica em 
réptil.  

DESENVOLVIMENTO: 

Um cágado de barbela (Phrynops hilarii), macho, adulto, 1,1kg foi encaminhado para atendimento 
no hospital veterinário da UPF, com a queixa de edema na mandíbula esquerda com evolução de 
30 dias. O paciente passou por exame clínico que constatou dois nódulos mandíbulares de 
consistência firme e aderido.  Após os exames laboratoriais de hemograma e bioquímica sérica 
comprovarem o quadro clínico saudavel do paciente, o mesmo foi encaminhado para cirurgia de 
exérese dos nódulos referidos. Com um aquecimento artificial ambiental prévio, foi administrado 
como medicação pré anestésica tramadol (2mg.kg-1) via intramuscular. A indução anestésica foi 
com propofol (10mg.kg-1) via intravenosa e a manutenção do plano anestésico foi com isofluorano 



 

vaporizado a oxigênio 100% a 0,8L.min-1, através da  entubação orotraqueal com uma sonda 
uretral 6 adaptada para o espécie. Para antibióticoterapia preventiva foi preconizado a 
enrofloxacina (2.5mg.kg-1), via intramuscular, 10 minutos antes do início da cirurgia. Em decúbito  
external com o pescoço lateralizado fez-se a antissepsia com clorexidina aquosa 0,2% (figura 1), 
em seguida foi iniciada a incisão elíptica ao redor do nódulo cutâneo na região mandibular 
esquerda (figura 2). Divulsão do subcutâneo com auxílio de tesoura oftálmica  realizando a 
remoção do nódulo completamente. A hemostasia foi obtida com auxílio de uma pinça de Halsted 
curva e ligadura com fio poliglecaprone 25 5-0. A síntese do subcutâneo foi realizada com o 
mesmo fio em pontos padrão zig-zag e a dermorrafia com pontos de Wolf  e fio náillon 3-0 (figura 
3). Não ocorreram complicações durante o trans-operatório e, no pós operatório o animal 
permaneceu recebendo o antibiotico supracitado, uma vez ao dia por sete dias e morfina (1mg.kg-

1,IM, SID) por três dias.  

 O réptil foi mantido em uma sala aquecida com umidade superior a 50% e o material excisado 
cirurgicamente, foi encaminhado para o laboratório de Patologia Animal da mesma universidade, 
para a análise histopatológica, o qual evidenciou uma dermatite absedativa. O paciente se 
recuperou  normalmente dentro do esperado para sua espécie, e a retirada dos pontos foi 
realizada 80 dias após o procedimento. 

 Abcessos apresentam-se em forma de nódulos visiveis de consistência firme á palpação 
(GUIMARÕES Et. al, 2010). Neste caso o nódulo retirado apresentou fragmento de pele de 
consistência macia a firme, acúmulo de conteúdo necrosupurativo delimitado por infiltrado 
inflamatório e cápsula fibrosa, e dermatite crônica não supurativa multifocal discreta, compatível 
com dermatite absedativa. 

 No período reprodutivo dos quelônios, os machos tentam morder a fêmea na fase de pré cópula o 
que atua como estímulo tátil para a parceira (GUIMARÕES Et. al, 2010). Durante a consulta o 
responsável pelo cágado, informou que o animal convive com uma fêmea da mesma espécie, e 
que as vezes a fêmea sobe em cima do macho e morde o pescoço. Presumindo-se que está pode 
ser a causa da patologia ocorrida no animal. 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 
A partir das informações obtidas pode-se concluir que a incidência de dermatite absedativa na 
região do pescoço e mandibula pode estar  relacionada ao comportamento reprodutivo da 
espécie. A exerese do nódulo serviu como parâmetro para um tratamento e diagnóstico definitivo. 
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ANEXOS 

Figura 1. cágado de barbela (Phrynops hilarii), macho, adulto, 1,1kg, decúbito  external com o 
pescoço lateralizado, presença de dois nódulos mandibulares. 

Fonte: COSTA, 2015. 

Figura 2. cágado de barbela (Phrynops hilarii), macho, adulto, 1,1kg, incisão elíptica ao redor do 
nódulo cutâneo na região mandibular esquerda.  

Fonte: COSTA, 2015. 

Figura 3. cágado de barbela (Phrynops hilarii), macho, adulto, 1,1kg, após a remoção dos nódulos. 

Fonte: COSTA, 2015. 

 


